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'ARA o tu- 
mulo do 
esqueci- 

mento, on- 

de tudo acaba, mais 
Lum anno d^ste pe- 
queno e modesto se- 
manário caminha. 

||| E com elle quan- 
tas canceiras, quan- 
tos desalentos, 
quantas illusoes des- 

feitas, mirradas ! 

Só as conhece, só 
as sente quem tem, 

sobre si, a responsabilidade 
d1um Jornal. 

Mas uma consolação nos 
resta, que é, o contribuir- 

mos, na med'da dâs nossas 
pequenas forças, para en- 
grandecermos este torrão 
que nos viu nascer e que nos 
acostumamos a amar desde 

o berço que nos embalou. 

E esta consolação é tão 
grande que nos compensa 
com usura as cruciantes do- 
res que, no trilho longo e 
áspero d'um anno, soffre- 
mos. 

N'este percurso comprido 
e doloroso, cremos ter sem- 
pre usado da maxima leal- 
dade para com os collegas, 
não nos excedendo, nem vio- 

lando aquillo a que podemos 
chamar o Codigo da civili- 
dade jomalistica. E se, algu- 
mas vezes, uma palavra mais 
aspera e afiada viu a luz, 
n^ste semanário, é que o 
cantaro demasiado cheio 
também desborda, é que a 
verdade e a justiça precisa 
infelizmente, muitas vezes, 
de luctar, de ferir o obstácu- 
lo que encontra para se ver 
em todo o esplendor. 

Cremos, também, não ter 
violado o sagrado lar do ci- 
dadão, conhecendo, assim, 
que a imprensa tem uma 
barreira bem distincta e bem 
alta, para além da qual deve 
ser cega, deve ser surda. 

Se passarmos para a po- 
litica, unicamente temos fei- 
to aquella politica rasgada- 
mente republicana e liberal, 
que possa engrandecer a Pa- 
tria e a querida terra de que 
somos filhos, pondo de pai te 
tudo quanto cheire a parti- 
decos e egrejinhas. 

E', assim, que nós, satis- 

feitos comnosco, promette- 
mos seguir na mesma estei- 
ra do passado, consagrando 
todo o nosso amor e todo o 
nosso esforço na defeza dos 
justos interesses do nosso 
concelho, e, pondo acima de 
tudo a Justiça, o Direito e a 
Patria. 

REFLEXÕES 

I 

O Campo 

CEGUNDO o sr. D. 
O Antonin da Costa, o 
) campo a vigora a 

saúde, evita que as mulheres 
se tornem inaptas para a 
procreação, robustece a or- 
ganisação das creanças, terna 
os homens valorosos perse- 
verantes, confiantes em si, 
etc. 

O lllustre escriptor via no 
campo mais alguma cousa 
ainda; cria elie que só viven- 
do ali se evitará que as clas- 
ses elevadas, d'aqui a duas 
ou tres gerações, sejam re- 
presentadas apenas por ner- 
vosos, rachiticos, hypocon- 
driacos e descontentes. 

Ninguém duvida que seja 
realmente assim. 

Para que se crearam pois 
as agglomerações ou povoa- 
ções urbanas? 

E porque mantel-as se são 
tão nocivas, phisica e moral- 
mente fa liando? 

Porque nos não dispersa- 
mos pela terra, passando a 
viver cTella em vez de viver- 
mos uns das energias dos 
outros ? 

Porque se não approxi- 
mam os homens mais pelo 
affecto que pelo interesse ? 

O auctor acima citado con- 
ta que encontrando uma vez 
no Passeio publico de Lis- 
boa uma das senhoras mais 
elegantes da capital, a quem 
disse que partia para o Mi- 
nho, essa dama lhe respon- 
deu : 

— Al que sensaboria o 
campo! 

E fallando mais tarde com 
outra senhora também de 
Lisboa e das mais intelligen- 
tes que em Vianna acabava 
de admirar as margens do 
Lima, essa lhe disséra : 

— Que lindeza! Mas hei- 
de occultal-o ás minhas ami- 
gas para não fazerem escar- 

) neo de mim ! 

«Ora succede, (conclue D. 
Antonio da Costa), que a 
primeira d'aquellas senhoras 
é ama das mais frívolas que 
podem frequentar salas, e 
esta uma das mais bondosas 
que ha entre corações femi- 
ninos». 

E com certeza das mais 
sensatas, porque bom senso 
é saber onde estão os ele- 
mentos do nosso bem-estar, 
assim material como também 
moral, e procural-os para os 
gosar. 

Sempre que se falia em 
campo lembra-nos Words- 
vorth, que todos os dias 
abandonava a cidade pelo 
campo. 

Mesmo com chuva ? 
Com todo o tempo. 
Elle não se preoccupava 

jamais com o vento que so- 
prava, nem com a chuva que 
cahia, nem com o sol que 
brilhava, e dizia que não se 
entretendo a consultar nunca 
o tempo, jamais também lhe 
viera a necessidade de con- 
sultar o medico. 

Ha um provérbio que diz 
susclnta mente: 

«A cidade para a riqueza; 
o campo para a saúde». 

E jamais se fallou com 
tanta verdade, apesar de tan- 
ta concisão. 

II 

Divertimentos 

O «Diário de Noticias» in- 
sere uma correspondência 
de... sobre um torneio de 
Tiro aos pombos ali realisa- 
do «com uma grande con- 
corrência», vendo-se entre a 
assistência, diz ainda o cor- 
respondente, «numerosas da- 
mas da nossa sociedade ele- 
gante». 

Accrescenta mais que a 
festa «foi attrahente, não 
deixando de reinar nhdla o 
mais vivo enthusiasmo». 

O Tiro aos pombos a ser 
prohibido lá fóra como en- 
tretenimento cruel, e o «Diá- 
rio de Noticias» a concorrer 
aqui, com a sua grande pu- 
blicidade, para elle se gene- 
ralisar no paiz ! 

Fallando genericamente 
em as diversas fórmas por 
que o homem se diverte es- 
creveu o marquez de Mari- 
cá : 

«Ha divertimentos que não 
correspondem aos incommo- 
dos e despezas antecedentes 
e consequentes da sua frui- 
ção; é melhor em tal caso 
escusal-os e regeital-os». 

Se o pensador brazileiro 
discorre assim dos diverti- 
mentos que apenas são ile- 
gítimos pelo que incommo- 
dam, como não reprovar e 
censurar aquelles que são 
cruéis, importando por con- 
sequência morte e soffrimen- 
to para outrem! 

Destes se occupou Ber- 
nardim de Saint Pierre, mas 
porque lhe parecesse talvez 

ue os adultos, pela sua re- 
exão, estariam ao abrigo de 

se interessar por elles, dlrl- | 
ge-se apenas ás creanças nas 1 
seguintes linhas : 

«Não inspireis ás creanças 
o gosto pelas diversões cru- 
éis. Se ellas se tornarem 
barbaras para com os ani- 
maes, sel-o-hão forçosamen- 
te para com os homens». 

Que candidez a do grande 
escriptor! 

Imíi Leitão. 

1.° DE OEZSMBBD 

.A. "VIVA.IEnXElXiEt.A. 

rRIMEIRO de dezem- 
bro de 1640. 

Não queremos, 
por modo algum, ao recor- 

dar e festejar esta data que- 
rida ferir os nossos vislnhos. 

Queremos, sómente, ma- 

nifestar, como ainda cm to- 
dos òs corações portuguezes, 
vibra uma alegria forte e 

patriótica parecida com aquel- 
la que ha 274 annos levou á 
Victoria o forte povo luso e 
meia dúzia de fidalgos de 
sangue puro. 

A conquista d'um povo In. 
ferior, quasi no estado de 
barbaria e em que não exis- 
te ainda a consciência da sua 

unidade ethuica, do seu va- 

lor como Estado, por um 
povo superior, que vae le- 
var áquelle a sua civilisação, 
comprehende-se, se bem que 
se não justifique. 

Mas a conquista d'um po- 
vo civilisado, com a consci- 
ência collectlva do seu1 valor, 
da sua historia, da sua uni- 
dade ethnlca differenciada e 
caracterlsada, não só se não 
comprehenJe como também 
se não justifica. 

Pôde, é verdade, tal po/o 
ser esmagado, durante alguns 
annos, viver sob a pressão 
ferrea do conquistador mas 
ha-de sempre forcejar por 
quebrar as algemas, ha-de 
sempre existir um grito de 
revolta latente, uma lagrima 
de desespero e de saudade 
ao ler a pagina d^iro da 
gloria do seu passado, e nun- 
ca soífrer a dura sorte, co- 
mo escravo, resignadamente. 

Porque a conquista não é 
sómente a anexação do ter- 
ritório mas a assimilação ou 
melhor a fusão da alma do 
povo conquistado com a do 
conquistador, a sua commu- 
nhãn espiritual, fusão e com- 
munhao estas impossíveis. 

E1 por isso que, quando 

Ai que vida que passa na terra 
Quem não ouve rufar o tambor 
Quem não canta na fôrça da guerra 
Ai amor l ai amor! ai amor l 

Quem a vida quiser verdadeira 
FJ fa\er-se uma ve\ vivandeira. 

Ai que vida, esta vida que eu passo. 
Com tão lindo, gentil mocetão, 
S'eu depois da batalha o abraço. 
Ai que vida para o meu coração! 

Que ternura cantando ao tambor. 
Ai amor! ai amor l ai amor I 

Que harmonia não tem a metralha! 
Derrubando fileiras sem fim; 
E depois, só depois da batalha, 
Vel-o salvo, cantando-me assim ; 

Em t'as marchas fazendo trigueira. 
Mais t'eu amo, gentil vivandeira. 

Não me assustam trabalhos da lida, 
Nem ti'as balas me fa\em chorar ; 
Ai que vida, que vida, que vida. 
Esta vida passada a cantar; 

Qu'eu Id sinto no campo o tambor, 
A fali ar-me meiguices de amor. 

Só na guerra se matam saudades. 
Só na guerra se sente o viver; 
Só na guerra se acabam vaidades, 
Sd na guerra não custa a morrer. 

Ai que vida! que vida I que vida! 
Ai que sorte tão bem escolhida! 

Mas deixemos os cantos sentidos. 
Estes cantos do meu coração ; 
Mas prestemos attentos ouvidos 
Ao taplão, rataplão, rataplão. 

Ao taplão, rataplão que o tambor, 
Vae cadente fallando de amor. 

Ai que vida que passa na guerra. 
Quem pequena na guerra viveu : 
Quem sósinha passando na terra. 
Nem o pae, nem a mãe conheceu! 

Quem a vida quiser verdadeira 
E' façer-se uma vei vivandeira ! 

LUIZ AUGUSTO PALMEIRIM. 

ouvimos fallar actualmente 
da pretenção dham estado 
querer conquistar outro nos 
vem invariavelmente á ideia 
aquella creação sublime de 
Cervantes. 

   

Bispo da Guarda 

O sr. bispo da Guarda foi 
elevado a primaz de Hespa- 
nha e transferido para Bra- 
ga, sendo nomeado para a 
Guarda o rev. conego Alves 
Matheu?;, da Sé de Coimbra. 

RXPDDIDVrn: 

Tendo terminado o 21.0 anno 

de publicação do JORNAL DE 

MELGAÇO, rogamos a todos os 

nossos estimáveis assignantes • 

fineza de satisfazerem a impor- 

tância da sua assignatura logo 

que lhes seja apresentado o com- 

petente recibo, o que desde jã 

muito agradecemos. 
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NOTICIÁRIO 

SlUnaçSo politica 

Apesar de ha bastantes 
dias se dizer que o ministé- 
rio está em crise, devendo 
por isso ser substituído por 
gente dos partidos democrá- 
tico e unionista, ainda nada 
ha resolvido sobre o assunp- 
to, parece que devido a dif- 
ficuldades pouco fáceis de 
remover. 

E tanto assim que já se 
diz que o sr. dr. Bernardi- 
no Machado ficará a dirigir 
uma nova situação! 

A «Capital», referindo-se 
á situação politica e bordan- 
do sobre cila vários com- 
trentarlos diz o seguinte: 

«Quanto a nomes de pro- 
váveis chefes de governo, 
c< ntjnua a mesma hesitação, 
agora mais accentuada pela 
noticia de que o sr. dr. Al- 
ves da Veiga não pôde vir a 
Lisboa, pois toda a gente re- 
lacionou a sua chamada com 
os boatos de crise ministe- 
rial. Se se tratasse apenas de 
dois partidos, talvez a solu- 
ção fosse fácil: um dMles 
cederia s presidência em tro- 
ca da pasta do interior. Mas 
são quatro: o democrático, o 
evolucionista, o unionista e o 
reformista, entre os quaes 
não é fácil estabelecer um 
accordo sobre aquelle ponto. 

Emfim. o sr. presidente 
da Republica decidirá como 
melhor entender para os in- 
teresses supremos da Patria 
e da Republica, sendo de es- 
perar que todos os partidos 
contribuam com a sua patrió- 
tica boa vontade para que s. 
cx,a possa rapidamente re- 
solver a crise.» 

Cemitérios 

A Procuradoria Geral da 
Republica ouvida sobre se as 
disposições regulamentares 
de saúde ácerci de cemité- 
rios estão em execução de- 
pois da publicação ca lei 
administrativa de 7 d^gosto 
de iQtS, foi de parecer que 
os regulamentos sanitários 
não estão revogados por 
aquclla lei na parte referen- 
te á escolha de terrenos e a 
tudo o mais que interessa á 
saúde publica, devendo por 
isso organisar-se os respec- 
tivos processos como está 
determinado nas leis espe- 
ciaes reguladoras do assum- 
pto, as quaes estão em pleno 
vigor. 

—  

Parabéns 

Envlamol-os ao sr. Mano- 
el Rodrigues, digno ajudan- 
te do registo civil d^sta co- 
marca, pelo seu casamento 
com a sr.' Maria da Nativi- 
dade Alves, d^sta villa. 

Muitas felicidades. 

Falleeimento 

No domingo, falleceu na 
Casa da quinta de S. Julião, 
subúrbios d^sta villa, o sr. 
Domingos Fernandes, presa- 
do sogro do sr. José Do- 
mingues, honrado lavrador, 
(Testa villa. 

Era, o finado, natural da 
freguezia de Castro Laborei- 
ro. 

G seu funeral, realisado 
na segunda feira, foi bastan- 
te concorrido. 

Os nossos pesa mes a to- 
da a familla do finado. 

Jurados commcr«Íaes 

O sorteio dos srs. jura- 
dos commerciaes, ha dias 
realisado no tribunal d,esta 
comarca, que teem de func- 
cionar no proximo anno de 
igiS, deu o seguinte resul- 
tado : 

Francisco Caetano Cardo- 
so, Antonio Xavier Ribeiro 
de Figueiredo e Castro, dr. 
José Joaquim da Rocha, An- 
tonio Maria Guerreiro Ra- 
nhada, José Candido Lopes, 
Luiz Vicente Rodrigues, Fe- 
liciano Candido d'Azevedo 
Barroso, Antonio Luiz Fer- 
nandes, dr. Augusto Cesar 
Ribeiro Lima, Aurelio d^- 
raujo Azevedo, Francisco 
Pires, Alfredo Augusto Es- 
teves, Domingos Ferreira 
d^raujo, José Barbosa Mar- 
tins, Antonio Filippe de 
Barros, dr. Antonio Augus- 
to Durães, João Antonio do 
Valle, João da Cunha Mo- 
raes, Frederico Augusto dos 
Santos Lima, Victorino Pi- 
res e José Joaquim de Sou- 
sa Lobato. 

—-mm*— 

exoneração 

Foi exonerado de encar- 
regado da estação postal da 
freguezia de Castro Labo- 
reiro, d'este concelho, o sr. 
José Joaquim Alves, acredi- 
tado negociante d'aque!la lo- 
calidade. 

 — 

A duração da guerra 

Previsões pouco tranqnillisa- 
doras; uma campanha de 
ires ames. 

A guerra não durará me- 
nos de tres annos; pelo me- 
nos, assim o diz uma gran- 
de auctoridade militar, se- 
gundo um calculo pormeno- 
risado que o «Daily Mail» 
publica. 

Essas previsões, que a 
«Gazette de Hollande» re- 
produz a titulo de curiosida- 
de, suppõem que os alle- 
mães não commetteriam ne- 
nhum grande erro táctico. 

O escriptor francez divi- 
de a guerra em seis perío- 
dos; dois já passados, um 
actual e tres futuros. 

O primeiro período foi o 
da offensiva allemã contra 
a França atravez da Bélgica. 

O segundo, o da batalha 
do Marne e o da retirada 
allemã para o Aisne. 

O terceiro é o período 
actual, em que a batalha no 
Aisne se transformou em 
lucta para a posse de Calais. 

O quarto, se a retirada 
allemã se reallsar, travar-se- 
ha uma grande batalha no 
Meuse. 

O quinto será uma bata- 
lha no Rheno. 

O sexto será o da mar- 
cha dos aliados para Berlim, 
atravez da Allemanha. 

O escriptor francez crê 
que o período actual não 
terminará antes dos primei- 
ros dias de dezembro. 

A batalha do Meuse dura- 
rá 5 mezes, terminando em 
fins de abril ou nos primei- 
ros dias de maio de 1916. 

A campanha do Rheno du- 
rará até fevereiro de 191Õ. 

A marcha para Berlim e 
as negociações da paz con- 
cluir-se-hão no meio do an- 
no de 1917. 

O mesmo escriptor calcu- 
la que a offensiva russa du- 
rará o mesmo tempo. Crê 
que as forças allemãs retira- 
rão gradualmente, sem ha- 
ver de parte a parte nenhu- 
ma derrota esmagadora. 

Conit-lbulção 
industrial 

Por espaço de 5 dias, a 
contar de 5 até 10 do cor- 
rente mez, está em reclama- 
ção na repartição de finan- 
ças d'este concelho, a ma- 
triz da contribuição industri- 
al do corrente anno, a fim 
dos contribuintes n'ella ins- 
criptos reclamarem ácerca 
dos seguintes factos : 

Erro na passagem da col- 
lecta para a matriz; 

Erro no calculo de quaes- 
quer impostos addicionae-; 

Por ter cessado o exercí- 
cio de sua industria em 1, 2 
ou 3 trimestres do anno. 

As reclamações serão fei- 
tas em papel sellado, com 
as assignaturas reconhecidas 
e dirigidas á Junta de Re- 
partidores. 

Aviso aos interessados. 

Portugal e a guerra— 
O decreto de mo 

bilisação 

E' do theor seguinte o de- 
creto de mobilisação parda' 
do exercito, que foi á assig- 
natura do chefe do Estado: 

«Considerando que pelo 
artigo 1.® da lei n.Myõ de 8 
de agosto do corrente anno 
e publicado no «Diário do 
Governo» da mesma data, 
ao poder executivo foram 
conferidas as faculdades ne- 
cessárias, não só para ga- 
rantir a ordem em todo o 
paiz, como, principalmente, 
para salvaguardar os inte- 
resses nacionaes na actual 
conjunctura; 

Considerando que ao Go- 
verno da Republica Portu- 
gueza compete lançar mão 
de todos os meios que julgue 
convenientes para bem cum- 
prir a delicada e honrosa 
missão de que foi investido 
pelo Congresso da Republica; 

Considerando que pela lei 
n.0 283 de iq de novembro 
do corrente anno, publicada 
no «Diário do Governo» da 
mesma data, foi o poder 
executivo auctorisado a to- 
mar para cumprimento da 
mesma lei as providencias 
necessárias aos altos interes- 
ses do Estado, reclamadas 
pelo momento actual; 

Considerando, ainda, que 
se torna necessária a mobi- 
lisação parcial do exercito 
para constituição de uma di- 
visão devidamente organlsa- 
da: hei por_bem, sob pro- 
posta do ministro da guerra, 
e nos termos das leis n.0 275 
de 8 de agosto e n,0 283 de 
24 de novembro do corrente 
anno, usando da faculdade 
que me confere o artigo 47.0, 
§§ 3 e 9 da Constituição po- 
litica da Republica Portugue- 
za, decretar o seguinte ; 

Artigo i.0 — Será mobili- 
sada uma divisão constituí- 
da com os elementos da 1." 
e 7.a divisões do Exercito; 

Art. 2.0 — Serão mobili- 
sados todos os elementos das 
outras divisões do Exercito 
que se julgarem necessários 
para complemento da divisão 
mobilisada.» 

Foram também assignados 
os decretos nomeando o ge- 
neral sr. Jayme de Castro 
como commandante da divi- 
são mobilisada, e chefe do 
estado maior da mesma o 
major sr. Roberto Baptista. 

N^sta divisão já se esta- 
va pensando ha dois mezes. 
A ordem de mobilisação se- 
rá cumprida depois da parti- 
da da expedição a Angola. 

i €onni««/%o 
KXUCUTI VA 

Sessão de 2 de dezembro 

Vice-presidencia do sr. Jo- 
sé Antonio d^breu Carnei- 
ro, com assistência dos vc- 
gaes, srs. Aurelio d'Araujo 
Azevedo, José de Sousa Lo- 
bato e Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro. 

Aberta a sessão, tratou-se 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

— Foi lido um officio do 
Ex.rao Governador Civil d'es- 
te dlstricto, a communicar 
que foi approvada para pa- 
gamento a folha dos subsí- 
dios a expostos, desvalidos e" 
abandonados, com relação 
ao 3.° trimestre d,este anno, 
na importância de 26^40. In-1 

teirada. 
— Idem do Ministro de S. 

M. Britannica em Lisboa, a 
accusar a recepção da quan- 
tia de i5(Joo destinada aos 
feridos da guerra e a agra- 
decer aquelle donativo. In- 
teirada. 

— Idem do sr. dr. Miguel 
Pereira da Silva Fonseca, 
ex-facultativo doeste municí- 
pio, a participar que se au- 
sentou definitivamente d^ste 
concelho. Inteirada. 

— Idem do sr. sub-dele- 
gado de saúde a indicar 
quaes as providencias a to- 
mar, em virtude da visita 
sanitaria a que procedeu 
n'esta vilia. Inteirada. 

— Idem do presidente da 
commissão executiva da Ca- 
mara Municipal de Cintra, a 
perguntar se, pela aferição 
de pesos e medidas d^ste 
concelho, se cobram as ta- 
xas designadas no decreto de 
20 d^bril de 1911, ou as 
anteriormente fixadas. Para 
responder. 

— Idem do sr. thesourel- 
ro municipal, a remetter os 
conhecimentos de contribui- 
ção directa que lhe foram 
pedidos. Para archivar. 

— Idem do professor of- 
ficlal de S. Paio, a participar 
que entrou no exercício das 
S'-as funeções no dia 3o do 
mez findo. Inteirada. 

— Uma reclamação assig- 
nada por differentes profes- 
sores d^ste concelho, contra 
a contribuição lançada sobre 
os seus ordenados, com o 
fundamento de que uma lei 
de João Franco isenta 
de imposto directo todo e 
qualquer vencimento não su- 
perior a 36o§oo annuaes, e 
ainda porque o art.0 99.0 da 
lei de instrucção primaria de 
29 de março de 1911, diz 
«que as camaras não podem 
elevar nem diminuir, seja a 
que titulo fôr, o vencimento 
dos professores primários». 

Como a referida reclama- 
ção, apesar de se achar da- 
tada de 3o de novembro, só 
hoje foi apresentada, foi de- 
liberado resolver ácerca da 
mesma na próxima sessão. 

— Foi deliberado pôr em 
arrematação, no dia 23 do 
corrente mez, pelas 14 ho- 
ras, os impostos indirectos 
municipaes a cobrar no anno 
de igiS, assim como os ser- 
viços da illuminação publica 
e limpeza das ruas d^sta 
villa, passando-se os compe- 
tentes editaes. 

— Tarifados os generos 
de consummo pelo mez fia- 
do. 

— Presente o balanço da 
thesouraria accusando um 
saldo de 1.43»«09. 

— Auctorisados diversos 
pagamentos. 

VSMIA A9IFRICAKA 
■VEKTDB 

João da Cunha Moraes 

InstUiito Oranco KKo- 
di-igues 

Trabalhos das professoras 
e alumnas cegas para 

a Cnu{ Vermelha 
Um passa-muntanha muito 

pratico 

Este estabelecimento de en- 
sino especial desejando con- 
tribuir com o trabalho das 
professoras cegas e suas 
alumnas para o confôrto dos 
que estão luctando no cam- 
po da batalha, solllcitou de 
algumas fabricas e estabele- 
cimentos lã em fio para com 
ella serem manufacturados 
artefactos de malha que se- 
rão entregues á sociedade da 
Cruz Vermelha. 

Entre esses artefactos des- 
taca-se um muito interessan- 
te: é um passa-montanha ex- 
tremamente simples e de 
um emprego essencialmente 
prático. 

Este passa-montanha tem 
a forma de um cilindro per- 
feito. Pode servir, por Isso 
de regulamento útil ao com- 
batente, que n'iuna trinchei- 
ra fôr atacado pelo entor- 
pecimento doloroso das ex- 
tremidades dos dedos, que 
muitas vezes paraliza o ati- 
rador e o impede de dispa- 
rar a arma. 

Enterrado na cabeça até á 
altura dos olhos, ficando a 
parte superior solta, em for- 
ma de barrete, ou dobrada 
presa na dobra posterior, o 
passa-montanha cons 111 uc 
um boné de viagem, que 
resguardará por completo 
as orelhas e a nuca. Se se 
acabar de enterrar o passa- 
montanha até que o segun- 
do orificio do cyllndro fique 
ao nivel da testa, basta pu- 
xá-lo até ao queixo, para 
que toda a cabeça e pescoço 
fiquem resguardados e só o 
rosto a descoberto. 

D^ste modo o pescoço fi- 
ca completamente abrigado. 
A neve ou a chuva deslisan- 
do sobre a la, não pode pe- 
netrar pela gola da farda. 

Puxando a parte inferior 
para cima até a cana do na- 
riz e a superior até á altura 
das sobrancelhas, obtem-se 
um verdadeiro passa-monta- 
nha, porque só os olhos fi- 
cam a descoberto. 

A sentinela que tem ne- 
cessidade de estar álerta, 
principalmente de noite, pre- 
cisa de ouvir bem, deixará a 
descoberto alternativamente 
o ouvido direito e o esquer- 
do. 

Sabe-se que durante as 
baixas temperaturas são o 
nariz e as orelhas as partes 
que mais se ressentem do 
frio. O soldado munido do 
passa-montanha evita facil- 
mente este grave perigo. 

Finalmente em tempo or- 
dinário, mas frio, basta 
abaixar completamente o 
cyllndro em torno do pesco- 
ço, para se obter uma espé- 
cie de cache-ne;, impossível 
de perder, visto ser um cir- 
culo perfeito que só com es- 
fôrço se pode tirar por cima 
da cabeça. 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Fer ruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Catalogo 

Da acreditada Livraria 
Avcllar Machado, da Rua 
do Poço dos Negros, 19 e 
21—Lisboa, recebemos um 
elegante catalogo, contendo 
muitas e interessantes obras 
a preços reduzidos, o qual 
está agora em distribuição, e 
é enviado gratuitamente a 
quem o requisitar. 
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íduca o[ pomm Fjr to 
AlfflBC", Gostos lindíssimos. Só rtiLuiiL 1 a vent}e j0g0 (ja Cunha 
Moraes. 

—— 

Historia da Guerra 
Europeia 

E' realmente digna de ser 
recommendada esta publica- 
ção, não só por estar habil- 
mente elaborada mas tam- 
bém pelo relativo luxo da 
edição, O 4.0 tomo que te- 
mos presente, além de uma 
linda capa a côres, de optl- 
mo eífeito, insere um magni- 
fico mappa da Europa, a co- 
res, circundado com os re- 
tratos de todos os chefes de 
Estado, com as respectivas 
datas de nascimento e accla- 
mação, população de cada 
paiz e habitantes por kilo- 
metro quadrado. 

Cada tomo de 3» paginas 
pelo diminuto preço de 5 
centavos! Não se pôde exigir 
mais. 

Pedidos á casa editora :— 
Typographia Gonçalves, 12, 
Rua do Mundo, 14—Lisboa. 

Remessas franco de porte. 

—— 

Contra a toase 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officlalmente 
reconhecida a sua cfficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas sTouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

ANNUNCIOS 

EDITAL 

A commissão executi- 
va da Camara Muni- 
cipal do concelho de 
Melgaço: 

FAZ PUBLICO que no 
dia 23 do corrente 

mez, pelas 14 horas, vão á 
praça para serem arremata- 
dos em hasta publica, á por- 
ta do edifício dos Paços do 
concelho, os impostos indi- 
rectos municipaes a cobrar 
no futuro anno de igiõ, as- 
sim como os serviços da il- 
luminação publica e limpeza 
das ruas d^sta villa. Asdes- 
pezas da praça são á custa 
dos licitantes e as bases das 
licitações acham-se patentes 
na secretaria da camara, on- 
de podem ser examinadas 
em lodos os dias úteis, des- 
de as 9 ás i5 horas. Para 
constar se passou o presente 
e idênticos que vão ser af« 
fixados nos logares do cos- 
tume. Melgaço, 2 de dezem- 
bro de 1914. 

Pelo Presidente, 

José Antonio d'Abreu Car- 
neiro. 
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FA-ZBivi Aisrisros 

A'raanbâ — o sr. José Ramos Paes, 
Domingo — a ex.ma sr.s D. Albina Domingues Lourenço. 
Segunda feira — o sr. Serafim Domingues Lourenço. 

Está para o Porlo a ex.108 sr." D. Preciosa de Vascnncellos 
Mourão Passos Teixeira, respeitável senhora d'esta villa. 

— Partiram para Lisboa os srs. Luiz Máximo Ferreira e 
ex.m'' esposa e Raul Villariaho, importantes capitalistas (Ta- 
quella praça. 

— Também partiu para Barcellos o sr. d'-. Miguel Pereira 
da Silva Fonseca, ex-facultativo d este município. 

— Está entre nós o sr. dr. Luiz Pilippe Pinto Rodrigues, 
ihlelligenle notário da comarca de Monsão. 

— Está entre nós, com sua ex.raa esposa, o sr. Manoel 
Cunha, hábil secretario da administração do concelho de Va- 
lença. 

— Regressou a Lisboa a ex.ma sr.a D. Filomena Pires San- 
ches, da freguezia d'Alvaredo. 

— Está completamente restabelecido o sr. José Antonio 
d'Abreu Carneiro. 

i- 

Angelina Maria de Sousa 
e Maria Joaquina de Sousa, 
lavradoras, da freguezia de 
Chaviães, declaram que pes- 
soas chegadas do Pará affir- 
mam ser fallecido Luiz Can- 
dido Gomes d,Abreu, e que 
se propõem, caso este facto 
seja verdadeiro, a fazer an- 
nullar no juízo competente 
qualquer venda que se faça 
de hoje em deante dos bens 
a este pertencentes. 

Melgaço, 25 de novembro 
de 1914. 

Arrenialaçtio 

NO dia i3 do proximo 
mez de dezembro,por 

12 horas, á porta do tribu- 
nal judicial d^sta comarca, 
se hão-de arrematara quem 
mais der sobre a avaliação, 
os bens separados para pa- 
gamento do passivo appro- 
vado no inventario a que se 
procede por obito de José 
Antonio Gonçalves, casado 
e morador que foi no logar 
de Santo Amaro, freguezia 
dê Prado, d^sta comarca e 
qo qual é cabeça de casal a 
viuva Maria da Conceição 
Alves, residente no dito lo- 
gar de Santo Amaro, os 
quaes bens são:—Uma pipa 
de madeira de castanho,com 
a capicidade de 480 litros, 
avaliada em 2í55o;—3 malas, 
de madeira, avaliadas em 
i?S5o,-—Propriedade deno- 
minada da Porta, sita no di- 
to logar de Santo Amaro, 
composta de casa de mora- 
da, quinteiro, canastro de pe- 
dra e madeira, eira, terra 
de semeadura, com vinho, 
avaliada em 600$, mas de- 
duzida a importância de 
iSoái, valor de usufructo de 
metade d'este prédio, vae á 
praça no valor de 460^;— 
Campo de Baixo, também 
conhecido por campo da Cur- 
baceira, sito no dito logar 
de Santo Amaro, de produc- 
ção de pão, vinho e hortalli- 
ça, avaliado em i53í5. Fica 
a cargo do arrematante a 
respectiva contribuição de 
registo. São citados quaes- 
quer credores incertos. 

Melgaço, iS de novembro 
de 1914. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 
Amadeu Carlos José Ri- 

beiro Lima. 

Ediíos de 50 dias 

NO Juízo de Direito d^s 
ta comarca e cartorio 

do 2.0 officio, correm éditos 
de 3o dias, a contar da se- 
gunda publicação d'este an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», a citar João de Amo- 
rim, solteiro, auzente em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para assis- 
tir a todos os termos até fi- 
nal do inventario a que se 
procede por fallecimento de 

soa mãe Anna Bermudes, 
moradora que foi no logar 
da Ferraria, freguezia de 
Christoval, sob pena de re- 
velia. 

Melgaço, 23 de novembro 
de 1914. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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Dominaifls Alves da Silva 
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Liberato Candido Gomes, 
da Portella, de Chaviães, faz 
publico que, a contar d^sta 
data, não se responsabilisa 
por quaesquer dividas con- 
trahidas ou negocios effec- 
tuados por sua mulher Deo- 
linda Roza Lopes. 

Melgaço, tS de novembro 
de 1914. 

ANNUNCIO 

PELO Juizo de Direito 
da comarca de Mel- 

gaço, cartorio do i.0 officio, 
e no Inventario orphanologi- 
co por obito de Manoel José 
Marques, casado, que foi do 
logar dos Lourenços, fre- 
guezia de S. Paio, d^sta co- 
marca, no qual é inventa- 
riante a viuva, Maria Rosa 
CoJesseira, do mesmo logar 
e freguezia, correm éditos 
de trinta dias, a contar da 
segunda publicação d,este an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», citando os interessados 
Francisco José Marques e 
Antonio José Marques, sol- 
teiros, maiores, residentes 
em parte incerta nos Esta- 
dos Unidos do Brazil, para 
assistirem ans termos do in- 
ventario até final, sob pena 
de revelia, e sem prejuízo 
do seu andamento. 

Melgaço, 20 dc novembro 
de 1914. 

Verifiquei a exacfdão. 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Custodio da Costa e 'Brito. 

Éditos de 50 dias 

NO Juizo de Direito d^s- 
ta comarca e cartorio 

do 2.0 officio, correm éditos 
de 3o dias, a contar da se- 
gunda publicação dVste an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», a citar José Simões, 
solteiro, auzente em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a to- 
dos os termos até final dp 
inventario a que se procede 
por fallecimento de sua mãe 
Maria Domingues, viuva, 
moradora que foi no logar 
da Fonte, freguezia d^lva- 
redo, sob pena de revelia. 

Melgaço, 23 de novembro 
de 1914. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Rua Doutor Tiophiio Braga 

^'ESTE estabelecimento de ourivesaria encon- 
i x tra-se um grande sortido de 

cordões, cadeias, trancelins, broches, anéis, pulsei- 

ras, argolas, medalhas, berloques, 

estojos de prata próprios para brindes, etc. Qj 

Obras recebidas directamente da frabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

f^Fazcm-sc concertos de ouro e prata Qj 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos c; 
generos de mercearia. Especialidade em chá, calé. 
assucar refinado e azeite, com 1 '/a grau de ar; 

dez. 
Fazendas próprias para a estação de invern-; 

completo sortido em fazendas de lã e algodão; co - 
bertores, desde 55o reis a 3í55oo reis; uma gran.lv 
variedade decalcado para homem,senhora ecrcan- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e chã' 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinh;!- 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do cath..- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas « 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi ins- 
possivel enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestaçõc-; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender niu'to e ganhar pouco é o syí* 
tema adoptado na 

mmik nt 

f*>'. 

i Premiado com medalhai de 
Paria 188 

Anrera 1894, Londrea IS 

GRAND PRIX 
O MAIOR PRÉMIO DA EXPOSIçSo - LONDRES I90A. 

Xarope Peitoral James 
ro aas expoalçSeaj Liiboa 1888, 

Balem IIB3, 
4, Ri® de Janeiro 1808, etc. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. a VENDA EM TODAS AE EARMACIAS. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO 4 C.' 

 RUA DE SELEM, 147—LISBOA 
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Ourivesaria e relojoaria UNIÃO 

-DE-- 

KâHlll I. lâ SWfl 

Rua Mova do Conunçrclo 

—* MONSÃO *— 

N^íte estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelosj, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem n'outra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 
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LOJOARIA JViAlA 

PRflÇH DE DEU-LÂ-DEU 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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ARrÕES DE VIÒITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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"MAL MELGAÇO 

EST.% offleina, de que é director Gaspar F. Itodrlgues, 
encarrega-se de todos os trabalhos typographlcos, 

como Jornaes, Urros, cartazes, programmas para 
theatros, mappas, cartas fnnebres, memoranduns, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
e tos para confrarias e juntas de parochia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
pu Ucas e Camaras municlpaes. 

UIJE/I EJi3EiiSLn5eji3HJTsejTaEimn5EnaEiia 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-sejouro velho. 
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Medito ^ 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »« 

PORTO 

f§ARTÕ.ES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
O 

■"iÀÁÁ^:ÁÀÀÀÀ •" 

3 Fraucisco M. da Costa e Silva 
3 PROPRIETÁRIO 

DA 

5 Af AT AE IA CE NT B AL 
EM 

VAtEaiÇA DO TIIMHO 
Rua do Conselheiro Copes da tiilva 

y 

y 

Farlntia Peitoral Ferroglnosa 
da Farmacla Franco 

iuto, uu maia reco 
r^SaT'^: orsraaismo, e ao mi 

esta farinha £ um precioso medica- 
mento pela soa acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 

, de constituição fraca, 
carecem de forças no 

mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e 
TiUglado. 

Pedro Pranco & G 
DEPOSITO GKKAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

13, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TDZLAS AS OBRAS DE FERRO 
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FF XDADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

OFFtemAS: Si, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Conslruem-se gazomelros para produzir gaz aco- 
.feno. . ■ , x 

> triumphante apparelho automático sem rival, e 
■ nrior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 

> >.! ito de perigos, de funecionaraento absolutamente 
■r intido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

•'icilade, segurança e economia. 
■íxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 

•is geradores, podendo servir para illuminação de 
•i>is particulares, commerciaes ou vi lias. 

'lncarrega-se da montagem de canalisações para 
• t ia ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
1 tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
•1 ieto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 

• "ios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
■'■•1 o que tem correspondência directa com as mais 

1 nrlantes casas, uo genero, de Lisboa e Porto, 
'xecuta com perfeição toda a obra concernente a 

• !> arte, por maísdiíflcil que seja. tanto em metaes 
■'» no em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

rthiiâ ua suiliia iirariEiíasumrBEumfiaSl? 

a mmum 
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CítÁ, QJLW-M 2 

Praça da Repnbliea 

MELGAÇO 

^'este muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
ta es como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança: chapens, guarda soes em sôda, pretos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos próprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licóres. 

Preços sem competência. 

ff-r.' ff-Tf r.p <.■ rf fr.^ rs-nref 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo cçedito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX>mo. freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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pS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 
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TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEM VAE1XXAS 
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